
June 14, 2026 – 11th Sunday in Ordinary Time 

During the summer, we will be 
taking a break from publishing our 
newsletter. 
There will be no newsletter from 
the weekend of June 21st to July 
26th. 
Our newsletter will return on 
August 2nd. 

Regarding Mass intentions: We ask that, whenever possible, Mass intentions be communicated to 
the parish office in advance. On the day of the mass, we can only accept intentions up to 15 minutes 
before the start of Mass. Please hand in envelopes containing your intentions, up to 15 minutes 
before the start of Mass, to a volunteer or in the sacristy. 
Sobre as intenções de missa: Pedimos que, sempre que possível, as intenções de missa sejam 
comunicadas previamente ao escritório paroquial. No dia da missa, só poderemos acolher intenções 
até 15 minutos antes do início da missa. Por favor, entregar envelopes de intenções, até 15 minutos 
antes do início da missa, a um voluntario ou na sacristia. 
 

Durante o verão, faremos uma 
pausa na publicação do nosso 
boletim. 
Do fim de semana de 21 de junho até 
26 de julho não haverá boletim. 
O nosso boletim informativo 
retornará em 2 de agosto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



June 14, 2026 – 11th Sunday in Ordinary Time 

Church Garage Sale 

We want to express our genuine gratitude to the volunteers who made our Garage Sale 
happen. Thank you for going the extra mile for the sake of our local church. Your constant 
support is a gift from God. Thank you to all who participated in various ways. 
 
Gostaríamos de expressar a nossa sincera gratidão aos voluntários que tornaram possível o 
nosso Bazar de Garagem. Agradecemos por se dedicarem tanto em prol da nossa igreja local. 
O seu apoio constante é uma dádiva de Deus. Agradecemos a todos os que participaram de 
diversas formas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pope to Benedictines in Montserrat: Thank you for the gift of silence 
 
After praying the rosary and pronouncing an address in the Abbey of Our Lady of Montserrat, Pope 
Leo XIV joined the Benedictine community in the refectory for lunch and then gathered with them 
for an exchange of gifts. 
 
“The Pope recalled the time when he was pastor of a parish dedicated to Our Lady of Montserrat in 
Trujillo, Peru, and his visits to the Abbey with other Augustinians,” the Holy See Press Office said in 
a statement. “He expressed his gratitude for today’s meeting and for the witness of the monks, who 
live their devotion to the Virgin Mary within a community," the statement added.  
 
In this regard, Pope Leo emphasized how the monks' witness is particularly precious in this 
particular historical period, for the Church and for the world, thanking them “for the gift of silence, 
in a world full of noise, activity, and distraction.” 
“The world needs models that invite us to experience moments of silence, to pray,” the Pope 
concluded. 
There are around 50 Benedictine monks living in the monastery, which in 2025 celebrated the 
1000th anniversary of its founding. 
In the Visitor’s Book of the Abbey of Our Lady of Montserrat, the Pope wrote: “I place my Petrine 
ministry at the feet of Our Lady of Montserrat, so that her maternal intercession may protect the 
entire Church. With my affection and blessing.” 
Lastly, Pope expressed his gratitude for the hospitality with which he had been received, and 
imparted his blessing. 
 
(from Vatican News) 

June 14, 2026 – 11th Sunday in Ordinary Time 

Estamos comprometidos em fazer doações para as Irmãs Pobres de Jesus Cristo todos os meses. 
Patrocinamos, deste modo, o ministério das irmãs nos últimos sábados de cada mês. 

  

Ministério de Rua — Apoiando Nossos Irmãos e Irmãs em Situação de Rua 
As Irmãs Pobres de Jesus Cristo preparam 70 a 80 kits de refeição por semana para nossos irmãos e 
irmãs que vivem nas ruas. A sua generosidade nos ajuda a continuar esta missão de misericórdia, 
levando conforto, dignidade e esperança durante os meses mais frios. 
O que compõe cada kit de inverno: 
Pão — 10 pães (para 70-80 sanduíches); Frios (peru ou frango) — 80 fatias; Queijo — 80 fatias; 
Tomates — 12 grandes; Alface americana — 3 unidades; Maionese — 2 potes grandes (890 ml); 
Mostarda — 2 potes (400 ml cada); Sacos para sanduíche — 80; Sacos Ziploc grandes (28” x 28”) — 
80; Garrafas de água — 80; Caixinhas de suco — 80; Barras de granola — 80; Pacotinhos de batata 
chips — 80; Guardanapos — 80; Frutas (tangerinas ou maçãs pequenas) — 80 

Você pode também contribuir com: Cartões-presente do Walmart ou do Frills; Doações em dinheiro 
em envelope (por favor, identificar como “para o ministério de rua” ou “para os pobres”); Doações 
diretas entregues a uma das Irmãs (elas se encontram na paroquia de Santo António). 

Cada contribuição — grande ou pequena — ajuda a levar calor humano e esperança a quem mais 
precisa. Muito obrigada(o) por caminhar connosco em amor, compaixão e serviço. 곒곓곔곕 

Leão XIV: idosos, mestres de uma vida que não se mede pela eficiência 
Abraçar a fragilidade que acompanha o avançar da idade, sem se envergonhar, para inspirar as novas 
gerações ao valor de uma existência que "não se mede pela eficiência ou autossuficiência, mas pela capacidade 
de amar e de deixar-se amar, de dar e receber". 
Este é o cerne da carta do Papa Leão XIV, assinada pelo secretário de Estado, cardeal Pietro Parolin, dirigida 
ao cardeal Kevin Joseph Farrell, prefeito do Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida, por ocasião do 
encontro sobre a pastoral dos idosos. O encontro realiza-se nesta quarta-feira, 10 de junho, em Roma, na Sala 
Pio XI do Prédio São Calisto, com o tema "Uma ponte para o Céu: O magistério da fragilidade no tempo da força". 
O valor da fragilidade 
"Hoje, em muitas regiões do mundo, os idosos ainda têm muita energia para dedicar ao serviço da 
comunidade", lê-se na carta. No entanto, o texto enfatiza como a velhice também evoca uma dimensão mais 
profunda: o valor da fragilidade. O atual aumento da expectativa de vida implica um prolongamento do 
período da fragilidade e, segundo o Pontífice, abre novas reflexões sobre o significado desta fase da existência: 
que valor devemos atribuir aos muitos anos que uma pessoa pode viver em estado de fragilidade física ou 
mental? Qual é a perspectiva cristã com que habitar este tempo? Como podemos proclamar que a vida humana 
conserva sempre, em todas as suas fases, a sua "dignidade infinita"? 
Contra a lógica do desempenho 
O próprio Leão XIV, dirigindo-se aos jovens, elogiou a “maravilha da fragilidade”. Também neste caso põe em 
questão as novas gerações, que podem aprender com os autênticos “mestres da vida”: os idosos. Na aceitação 
serena dos limites ligados ao passar dos anos, podem de fato reconhecer um tempo de graça, numa sociedade 
dominada "pela lógica do desempenho e da competição", na qual a força é muitas vezes concebida como uma 
"exibição de poder" e corre o risco de degenerar em abuso. Diante destas atitudes, conclui a carta, a Igreja 
continua a propor a mensagem evangélica, que proclama bem-aventurados os mansos e humildes de coração, 
reconhecendo nos idosos, "através da experiência e da sabedoria de vida, as primeiras e mais autorizadas 
testemunhas desta visão cristã do ser humano". (Vatican News) 
 


